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Entrevista da Semana

“Os mercados financeiros são o coração 
pulsante do capitalismo cognitivo”
Na visão de Andrea Fumagalli, a atual crise financeira é uma crise sistêmica, de todo 
o sistema capitalista, que vem se desenvolvendo desde a década de 1990 até agora        

Por Graziela Wolfart

P
ara o economista italiano Andrea Fumagalli, “a governança política e social baseada na dinâ-
mica livre dos mercados financeiros não tem condições de garantir uma distribuição de renda 
adequada em relação à nova forma de acumulação e valorização do capitalismo cognitivo”. 
Na entrevista que segue, concedida por e-mail para a IHU On-Line, ele diz que “a estrutura 
da propriedade privada parece inadequada para desenvolver a cooperação social que é ne-

cessária para melhorar o processo de acumulação, cada vez mais baseado em conhecimento, relações e 
aprendizagem”. Fumagalli explica que “a compensação entre a propriedade intelectual e a necessidade 
de livre circulação e difusão do conhecimento é uma das causas da atual instabilidade estrutural. O 
conhecimento é um bem ‘comum’, e se ele é privatizado, sua valorização social diminui”.

Ele explica por que considera que, atualmente, os mercados financeiros são o coração pulsante do 
capitalismo cognitivo. “Eles financiam a atividade da acumulação: a liquidez atraída para os mercados fi-
nanceiros recompensa a reestruturação da produção que visa à exploração do conhecimento e ao controle 
de espaços externos aos negócios tradicionais”.

Doutor em Economia Política, Andrea Fumagalli é atualmente professor no Departamento de Economia 
Política e Método Quantitativo da Faculdade de Economia e Comércio da Università di Pavia, Itália. Seus 
temas de interesse são teoria macroeconômica, teoria do circuito monetário; economia da inovação e da 
indústria, flexibilidade do mercado de trabalho e mutação do capitalismo contemporâneo: o paradigma 
do capitalismo cognitivo, entre outros. Dentre seus vários livros publicados, citamos: Il lavoro. Nuovo e 
vecchio sfruttamento (Milão: Punto Rosso, 2006), Bioeconomia e capitalismo cognitivo, Verso un nuovo 
paradigma di accumulazione (Roma: Carocci Editore, 2007), e La crisi economica globale (Verona: Ombre 
corte, 2009). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - O senhor pode falar 
brevemente sobre as dez teses que 
o grupo de pesquisadores da Univer-
sidade Nômade levantaram recente-
mente no sentido de tentar compre-
ender a atual crise internacional? 
Andrea Fumagalli - As dez teses são 
fruto de uma discussão coletiva que 
começou com um seminário sobre a 
crise financeira, organizado pela Uni-
versidade Nômade, em Bolonha, nos 
dias 12 e 13 de setembro de 2008 e 
que continua até hoje. Marco Bas-

cetta, Federico Chicchi, Andrea Fu-
magalli, Stefano Lucarelli, Christian 
Marazzi, Sandro Mezzadra, Cristina 
Morini, Antonio Negri, Gigi Roggero e 
Carlo Vercellone participaram dele, 
e eu redigi o texto. Podemos dizer 
que ele é o resultado do “intelecto 
geral” do movimento italiano, es-
pecialmente daquela parte que tem 
uma abordagem mais heterodoxa da 
análise marxista e provém da tradi-
ção do “operaísmo” (novo movimento 
operário). 

IHU On-Line - O capitalismo está 
mesmo em crise? O que a caracteri-
za? Ela representa também a crise da 
teoria neoliberal?
Andrea Fumagalli - Antes de mais 
nada, pensamos que a atual crise fi-
nanceira é uma crise sistêmica. É a 
crise de todo o sistema capitalista que 
vem se desenvolvendo desde a década 
de 1990 até agora. Isso tem a ver com o 
fato de que, atualmente, os mercados 
financeiros são o coração pulsante do 
capitalismo cognitivo. Eles financiam 
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a atividade da acumulação: a liquidez 
atraída para os mercados financeiros 
recompensa a reestruturação da pro-
dução que visa à exploração do conhe-
cimento e ao controle de espaços ex-
ternos aos negócios tradicionais. 

Isso quer dizer que as origens da 
crise e suas caracterizações têm a ver 
com os seguintes fatos:

1. A governança política e social 
baseada na dinâmica livre dos mer-
cados financeiros não tem condições 
de garantir uma distribuição de renda 
adequada em relação à nova forma de 
acumulação e valorização do capitalis-
mo cognitivo. A negociação individual, 
a incerteza de receitas estáveis por 
causa do aumento da precariedade, 
a redução de salários, principalmen-
te nos países ocidentais, favorecem o 
aumento de uma dívida especulativa e 
instável, de um lado, e afetam negati-
vamente a exploração das economias 
de ganho e de escala (portanto, os ga-
nhos de produtividade), por outro.

2. A estrutura da propriedade pri-
vada parece inadequada para desen-
volver a cooperação social que é ne-
cessária para melhorar o processo de 
acumulação, cada vez mais baseado 
em conhecimento, relações e aprendi-
zagem (numa só palavra, no intelecto 
geral). A compensação entre a pro-
priedade intelectual (o tipo de pro-
priedade privada que substituiu par-
cialmente a propriedade privada de 
maquinário) e a necessidade de livre 
circulação e difusão do conhecimento 
é uma das causas da atual instabilida-
de estrutural. O conhecimento é um 
bem “comum”, e se ele é privatizado, 
sua valorização social diminui.

IHU On-Line - Quais as consequências 
do fato de esta crise ser sistêmica?
Andrea Fumagalli – A principal é que 
ela necessita de intervenções sistêmi-
cas e estruturais.

IHU On-Line - O que significa a crise 
da estrutura do biopoder capitalista 
atual? 
Andrea Fumagalli - Os mercados fi-
nanceiros, redirecionando forçosa-
mente parcelas crescentes das recei-
tas do trabalho (como, por exemplo, 
pagamentos por demissão e segurida-
de social, diferentes das receitas que, 

através do Estado social, traduzem-se 
em programas estatais de saúde e ins-
tituições educacionais públicas), subs-
tituem o Estado como principal prove-
dor de seguridade social e bem-estar. 
Desse ponto de vista, eles representam 
a privatização da esfera reprodutiva 
da vida. Por isso, exercem biopoder. A 
crise financeira é, consequentemente, 
uma crise da estrutura do atual biopo-
der capitalista.

 
IHU On-Line - Que alternativas po-
demos imaginar neste momento, do 
ponto de vista econômico? 
Andrea Fumagalli - Pensamos que atu-
almente não há condições de imple-
mentar uma espécie de New Deal ins-
titucionalizado (como foi possível na 
década de 1930), isto é, um New Deal 
resultante de uma conciliação política 
entre o trabalho e o capital. Segue-se 
que podemos nos deparar com duas 
soluções possíveis: a primeira é um 
aumento na instabilidade geopolítica 
internacional (rumo a uma nova guer-

ra global?), especialmente a fim de 
definir um novo equilíbrio hierárquico 
econômico global, em que os EUA per-
derão o controle unilateral das finan-
ças e da tecnologia. A segunda é que 
um New Deal, que se baseie numa for-
ma nova de distribuição de renda (por 
exemplo, renda básica) e ultrapasse a 
dicotomia entre propriedade privada e 
estatal rumo a uma propriedade “co-
mum”, seja imposto pela força do mo-
vimento social, isto é, um New Deal a 
partir de baixo. Uma terceira oportu-
nidade pode residir no desenvolvimen-
to de uma nova trajetória econômica, 
técnica e social, que normalmente é 
chamada de “economia ecológica”, 
capaz de resolver qualquer problema 
com um salto forte no futuro. Mas sou 

cético quanto a ela, porque esta cri-
se necessita de uma solução de curto 
prazo e respostas políticas imediatas 
e gerais.

IHU On-Line - Com esta crise, que 
outros valores ganham mais espaço 
no cenário atual? Qual o peso, por 
exemplo, que adquire o capitalismo 
cognitivo? 
Andrea Fumagalli - Penso que esta é 
a crise da implementação do capitalis-
mo cognitivo, como a crise de 1929 foi 
a crise do taylorismo em seu início. A 
atual crise financeira, que se segue a 
outras ocorridas nos últimos 15 anos, 
destaca, de forma sistemática e estru-
tural, a inconsistência do mecanismo 
regulatório de acumulação e distribui-
ção que o capitalismo cognitivo ten-
tou se dar até agora. Além disso, com 
o advento do capitalismo cognitivo, o 
processo de valorização perde todas as 
unidades de mensuração quantitativa 
ligadas à produção material. Essas me-
dições eram, de certa forma, definidas 
pelo conteúdo do trabalho necessário 
para a produção de mercadorias, men-
surável com base na tangibilidade da 
produção e no tempo necessário para 
a produção. Com o advento do capita-
lismo cognitivo, a valorização tende a 
ser desencadeada em diferentes for-
mas de trabalho ou mão de obra que 
cortam as horas de trabalho efetiva-
mente verificadas para coincidir cada 
vez mais com o tempo geral da vida. 
Atualmente, o valor do trabalho ou da 
mão de obra está na base da acumu-
lação capitalista e é também o valor 
do conhecimento, dos afetos e das 
relações, do imaginário e do simbóli-
co. O resultado dessas transformações 
biopolíticas é a crise da medição tradi-
cional do valor do trabalho ou da mão 
de obra e, junto com ela, a crise da 
forma do lucro. Uma solução “capita-
lista” possível era a medição da explo-
ração da cooperação social e do inte-
lecto geral por meio da dinâmica dos 
valores de mercado. Dessa maneira, 
o lucro era transformado em renda, e 
os mercados financeiros se tornaram o 
lugar onde o valor do trabalho ou da 
mão de obra era determinado, trans-
formado num valor financeiro que não 
é outra coisa do que a expressão sub-
jetiva das expectativas de lucros futu-

“Os mercados 

financeiros (...) 

substituem o Estado 

como principal provedor 

de seguridade social e 

bem-estar”
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ros gerados por mercados financeiros 
que, dessa forma, reivindicam renda. 
A atual crise financeira assinala o fim 
da ilusão de que o financiamento pode 
constituir uma unidade de medição do 
trabalho ou da mão de obra, ao menos 
no atual fracasso do capitalismo con-
temporâneo em termos de governança 
cognitiva. Consequentemente, a crise 
financeira é também uma crise da va-
lorização capitalista.

IHU On-Line - Como tem aparecido 
nos debates econômicos a proposta 
de uma maior intervenção do Estado 
na economia? 
Andrea Fumagalli - É muito divertido 
o fato de que alguns dos economistas 
neoliberais que ainda há dois anos se 
horrorizavam com a ideia de interven-
ção estatal agora são a favor dela, tal-
vez citando Keynes e/ou Marx. É claro 
que esse tipo de intervenção estatal 
é apenas instrumental. Ela segue o 
princípio da socialização dos preju-
ízos, a fim de recuperar no futuro a 
privatização dos lucros. Mas o princi-
pal problema é que a intervenção es-
tatal só desempenha o papel de tapar 
os atuais buracos resultantes da falta 
de liquidez monetária (escassez de 
crédito) sem perspectivas de intervir 
nas razões estruturais da crise.

IHU On-Line - Neste momento de cri-
se, qual a importância da união en-
tre países, como é o caso da União 
Europeia, Mercosul, etc.?
Andrea Fumagalli - Ela é muito impor-
tante. Um dos resultados desta crise é 
a morte definitiva da soberania do Es-
tado nacional. Só é possível imaginar 
uma nova governança política supra-
nacional. Naturalmente, essa possibi-
lidade depende das relações dinâmi-
cas entre as mais relevantes áreas do 
mundo, especialmente do eixo EUA-
Bric (Brasil, Rússia, Índia e China). 
Quanto à Europa, a crise demonstra as 
dificuldades do processo de constru-
ção da União Europeia econômica.

IHU On-Line - Que cenários de con-
flitos sociais são abertos pela crise 
financeira atual?
Andrea Fumagalli - É bastante difícil 
responder a essa pergunta. Com cer-

teza, essa crise pode ser uma grande 
oportunidade para os movimentos so-
ciais globais. A razão disso reside no 
fato de que, no capitalismo cogniti-
vo, não há espaço para uma reforma 
política institucional que seja capaz 
de reduzir a instabilidade que o ca-
racteriza. Nenhum New Deal inovador 
é possível a não ser aquele impelido 
pelos movimentos sociais e pelas prá-
ticas da institucionalidade autônoma 
mediante a reapropriação de um sis-
tema de bem-estar saqueado por in-
teresses privados e congelado na po-
lítica pública. Algumas das medidas 
que podem ser identificadas, desde a 
regulamentação dos salários baseada 
na proposta de uma renda básica até 
a produção com base na livre circu-
lação do conhecimento, não são ne-
cessariamente incompatíveis com os 
sistemas de acumulação e subsunção 

do capital, como sugeriram vários te-
óricos neoliberais. De qualquer modo, 
novas campanhas de conflito social e 
reapropriação da riqueza comum po-
dem ser iniciadas com a finalidade de 
solapar a própria base do sistema pro-
dutivo capitalista, isto é, a coerção 
do trabalho ou da mão de obra, a ren-
da como ferramenta de chantagem e 
dominação de uma classe sobre outra 
e o princípio da propriedade privada 
dos meios de produção (ontem eram 
as máquinas, hoje também é o conhe-
cimento). Em outras palavras, pode-
mos afirmar que no capitalismo cog-
nitivo uma possível conciliação social 
de origem keynesiana, mas adaptada 
às novas características do processo 
de acumulação, é apenas uma ilusão 
teórica, sendo inviável de um ponto 
de vista político.

Uma política reformista plenamen-

te desenvolvida (que tende a identi-
ficar uma forma de mediação entre o 
capital e o trabalho que seja satisfa-
tória para ambos), capaz de garantir 
um paradigma estrutural estável do 
capitalismo cognitivo, não pode ser 
delineada atualmente. Assim, esta-
mos num contexto histórico em que a 
dinâmica social não deixa espaço para 
o desenvolvimento de práticas refor-
mistas e, acima de tudo, de “teorias” 
reformistas. O que se segue disso é 
que, percebendo que é a práxis que 
orienta a teoria, só o conflito e a ca-
pacidade de criar movimentos mul-
titudinários podem permitir – como 
sempre – o progresso social da huma-
nidade. Só o reavivamento de conflito 
social forte supranacional pode criar 
as condições para superar o estado 
atual de crise. Deparamo-nos com um 
aparente paradoxo: para tornar pos-
síveis novas perspectivas reformistas 
e a estabilidade relativa do sistema 
capitalista, é necessária uma ação 
conjunta de natureza revolucionária, 
capaz de modificar os eixos sobre os 
quais se baseia a própria estrutura de 
comando capitalista.

Precisamos, portanto, começar a 
imaginar uma sociedade pós-capita-
lista, ou, melhor ainda, a reelaborar 
a batalha pelo bem-estar [welfare] 
na crise como organização imediata 
das instituições do comum. Isso não 
elimina definitivamente as funções 
da mediação política, mas remove-as 
definitivamente das estruturas repre-
sentativas e absorve-as no poder cons-
tituinte de práticas autônomas. Em 
outras palavras, estamos lidando com 
a transformação do “comunismo do 
capital” no “comunismo do intelecto 
geral” como força viva da sociedade 
contemporânea, capaz de desenvol-
ver uma estrutura de “estar-comum” 
[commonfare] e de estabelecer-se 
como uma condição efetiva e real da 
opção humana pela liberdade e igual-
dade. Entre o “comunismo do capital” 
e as instituições do comum não há es-
peculação ou relação linear de neces-
sidade: trata-se, em outras palavras, 
de reapropriar-se coletivamente da 
riqueza social produzida, rompendo os 
dispositivos da subsunção e do coman-
do capitalista na crise permanente.

“A crise financeira é, 

consequentemente, 

uma crise da estrutura 

do atual biopoder 

capitalista”
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Sob a perspectiva do Unafisco Sindical, Lúcio Esteves afirma 
que o órgão entendia que Lina Vieira e sua equipe estavam fa-
zendo um bom trabalho na Receita Federal, por isso sua demis-
são provocou revolta  

Por Graziela Wolfart

A
inda repercutindo a exoneração da ex-secretária da Receita Fe-
deral, Lina Vieira, a IHU On-Line entrevistou por telefone o pre-
sidente da Delegacia Sindical de Brasília do Unafisco Sindical, Lú-
cio Flávio Arantes Esteves. O Unafisco é o Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil. Para Lúcio Esteves, 

várias medidas tomadas por Lina Vieira melhoraram o desempenho da Recei-
ta Federal, avanços esses que “trariam benefícios para a sociedade brasileira 
e o estado brasileiro”. “E nós esperamos que”, continua ele, “quem quer que 
assuma o órgão, não retroceda com relação a essas políticas”. Ao reafirmar a 
força da atuação do Unafisco quanto aos protestos pela saída de Lina Vieira, 
Esteves reconhece que “os sindicatos estão sendo massacrados pela crise 
econômica, de tal forma, que eles têm encontrado grande dificuldade de 
reação, porque o poder de barganha está se reduzindo muito com o aumento 
do desemprego e a redução do salário”.  

Lúcio Flávio Arantes Esteves é economista formado pela Universidade Fe-
deral do Paraná e auditor fiscal da Receita Federal do Brasil, lotado na Dele-
gacia da Receita Federal de Brasília. Confira a entrevista. 

“Não são as pessoas que trazem 
benefícios para a instituição, mas 
as ideias”

Em tal processo, o papel autô-
nomo desempenhado pelos movi-
mentos sociais é importante, não só 
como programa e ação de caráter 
político, mas também, e acima de 
tudo, como ponto de referência para 
as subjetividades, singularidades ou 
segmentos de classe mais duramen-
te atingidos e fraudados pela crise. 
A capacidade de subsunção real da 
vida no processo de trabalho e pro-
dução, a difusão de imagens cultu-
rais e simbólicas onipresentes com 
base em elementos do individua-
lismo (começando com o individua-
lismo “proprietário”) e medidas de 
“segurança” constroem os principais 
pontos críticos do processo de con-
trole social e cognitivo do compor-
tamento dos trabalhadores e do pro-
letariado. O alcance e a organização 
de uma subjetividade autônoma, que 
já vive nas práticas de resistência e 
produção de uma nova composição 
de classe, são condições necessárias 
para desencadear processos conflitu-
osos, capazes de modificar as atuais 
hierarquias socioeconômicas. Deste 
ponto de vista, todos os excessos e 
insurgências que as subjetividades 
nomádicas conseguem alcançar e 
animar são bem-vindas. É só dessa 
maneira, como mil gotas que se en-
contram para formar um rio ou mil 
abelhas que formam um enxame, tor-
na-se possível colocar em movimen-
to formas de reapropriação da rique-
za e do conhecimento, invertendo 
a dinâmica redistributiva, forçando 
os que causaram a crise a pagar por 
ela, repensando uma nova estrutura 
do bem-estar social e comum, imagi-
nando novas formas de auto-organi-
zação e produção compatíveis com o 
respeito pelo meio ambiente e pela 
dignidade dos homens e mulheres 
que habitam este planeta.

Leia mais...
>> Sobre o tema da crise mundial e do ca-

pitalismo cognitivo, leia a revista IHU On-Line 
número 301, de 20-07-2009, intitulada O capita-
lismo cognitivo e a financeirização da economia. 
Crise e horizontes, disponível no link http://
www.ihuonline.unisinos.br//index.php?id_edi-
cao=329.

Brasil em Foco

IHU On-Line - Do ponto de vista do 
Unafisco, o que representa a de-
missão de Lina Vieira da Receita 
Federal?
Lúcio Esteves – A Receita Federal, 
quando estava sendo dirigida pela 
doutora Lina Vieira, acabou reali-
zando importantes modificações do 
ponto de vista da administração, no 
sentido, a nosso ver, que caminhava 
para uma maior eficiência do órgão. 
Entre as iniciativas que ela já tinha 

tomado, por exemplo, estava uma 
política de melhorar o atendimento 
ao contribuinte. Como funcionário do 
órgão (porque, além de dirigente sin-
dical, eu tenho meu trabalho na Re-
ceita), e por meio dos contatos com 
os colegas de trabalho, sabíamos que 
estava em desenvolvimento esse pro-
jeto para melhorar o atendimento ao 
contribuinte. Outra iniciativa foi no 
sentido de abrir possibilidades (e foi 
isso efetivamente o que ocorreu) para 
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